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A Associação  de  Auxílio  aos  Necessitados  de  Santa  Cruz  do Sul  (ASAN)  é  uma 
instituição beneficente de assistência  social  que abriga pessoas necessitadas que 
exijam cuidados e atenção especiais. Entre as atividades desenvolvidas pela equipe 
de saúde da entidade está a dispensação de medicamentos.  Atualmente a ASAN 
possui  uma  farmácia  interna,  da  qual  são  dispensados  medicamentos  para  os 
internos  que  apresentam  algum  problema  de  saúde.  Todos  os  que  lá  residem 
possuem um formulário terapêutico eletrônico, que contém informações do interno 
como nome, data de nascimento, sexo, princípios ativos utilizados, dose e horário de 
administração. O objetivo desse trabalho é caracterizar  a população da instituição 
quanto ao gênero, idade, número de internos, tempo médio de permanência, número 
de pacientes que fazem uso de medicamentos assim como fazer um levantamento 
dos medicamentos utilizados para avaliar a sua prevalência e das doenças. A partir 
do formulário terapêutico obtêm-se informações sobre os residentes com relação ao 
histórico de suas medicações e sua evolução terapêutica. Inicialmente buscou-se a 
atualização  deste  formulário  terapêutico  referente  às  suas  medicações  incluindo 
novos  itens  como:  histórico  dos  medicamentos  (campo  onde  são  adicionadas 
informações como suspensão de medicamento ou inclusão por prescrição de novos 
medicamentos);  adesão  ao  tratamento  (são  acrescentadas  informações  sobre  as 
medicações  que  retornam  nos  dispensadores);  interações  medicamentosas  com 
outros  medicamentos  ou  alimentos;  intervenção  farmacêutica  (campo  onde  são 
relacionadas as intervenções do profissional farmacêutico junto a equipe de saúde da 
entidade  sobre  o  tratamento  terapêutico  do  residente);  revisão  bibliográfica 
(informações sobre o mecanismo de ação, reações adversas, indicações e posologia 
do medicamento); observações (campo aberto para informações extras). A partir da 
atualização  dos  dados,  verificou-se  que  há  83  internos  na  instituição,  sendo  56 
mulheres e 27 homens, prevalecendo o sexo feminino. Dos 83 internos, 77 (92,77%)  
fazem uso de medicamentos, destes 50 (64,94%) são mulheres e 27 (35,06%) são 
homens. A idade média é de 72,75 anos, sendo a média de idade das mulheres de 
74,39  anos  e  dos  homens  de  69,33  anos.  O  tempo  médio  de  permanência  dos 
internos que residem na ASAN atualmente é de 7,33 anos de convivência, sendo que 
a média de convivência entre as mulheres é de 8,87 anos e dos homens de 4,11 
anos.  Os  ativos  mais  utilizados  são  Sinvastatina  (32),  Ácido  acetil  salicílico  (27),  
Enalapril (26), Hidroclorotiazida (21) e Haldol (15). Sendo assim, as doenças de maior  
prevalência entre os internos são hiperlipidemia, hipertensão e transtornos mentais, 
respectivamente.  O  registro  dos  medicamentos  e  horários  de  administração  dos 
mesmos no formulário  terapêutico  é  fundamental,  pois  através  destes  poderá  ser 
desenvolvido  um  estudo  sobre  os  medicamentos,  verificando  se  os  mesmos 
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apresentam a eficácia desejada. Neste estudo estão sendo priorizados, inicialmente, 
aqueles  residentes  que  utilizam  um  número  maior  de  medicamentos  ou  que 
apresentam algum problema de saúde mais grave. Desta forma pode-se concluir que 
o trabalho que vem sendo desenvolvido na farmácia  interna contribui  de  modo a 
compartilhar  conhecimento  com  a  equipe  de  saúde  oportunizando  um  trabalho 
multidisciplinar em benefício da saúde dos residentes da ASAN.
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